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Fé da alegria
Testemunhas

da Fé
Santa Margarida 
Maria Alacoque

O mês de junho, dedi-
cado ao Coração de Jesus 
nos dá ocasião para nos 
recordarmos de Santa 
Margarida Maria, a con-
fidente do Sagrado Co-
ração.

Margarida nasceu no 
dia 22 de Agosto de 1647 
na Borgonha (França). 
Seu pai, Claudio de Ala-
coque, juiz e tabelião, 
morreu quando Margari-
da ainda era muito jovem. 
Após a morte do pai, foi 
morar com o tio, Tous-
sant. Ela e a mãe, Feliz-
berta de Alacoque sofre-
ram com essa mudança. 
Margarida conheceu en-
tão a humilhação da ne-
cessidade, vivendo ao ca-
pricho de parentes pouco 
generosos e nada pro-
pensos a consentir que 
ela realizasse o seu desejo 
de fechar-se no convento.

Recebeu a comunhão 
aos nove anos e aos 22, a 
confirmação, para a qual 
quis preparar-se com 
confissão geral. (Ficou 
quinze dias preparando-
-se, escrevendo num ca-
derninho a grande lista 
de seus pecados e faltas, 
para ler depois ao confes-
sor).

Na festividade de São 
João Evangelista de 1673, 
uma moça de vinte e cin-
co anos, irmã Margarida 
Maria, recolhida em ora-
ção diante do Santíssimo 
Sacramento, teve o singu-
lar privilégio da primei-
ra manifestação visível 
de Jesus, que se repeti-
ria por outros dois anos, 
toda primeira sexta-feira 
do mês. 

Em 1675, durante a 
oitava do Corpo de Deus, 
Jesus manifestou-se-lhe 
com o peito aberto e, 
apontando com o dedo 
seu coração, exclamou: 
“Eis o Coração que tem 
amado tanto aos homens 
a ponto de nada poupar 
até exaurir-se e consu-
mir-se para demonstrar-
-lhes o seu amor. E em 
reconhecimento não re-

cebo senão ingratidão da 
maior parte deles”.

Margarida já fazia um 
ano que vestira o hábito 
religioso das monjas da 
Ordem da Visitação de 
Santa Maria em Paray-le-
-Monial. 

Teve como confessor 
e diretor espiritual São 
Cláudio de la Colombière 
que conheceu ao ser no-
meado confessor do con-
vento de Nossa Senhora 
da Visitação. Ele a orien-
tou muito e pôde se apro-
fundar também na devo-
ção e amor ao Coração de 
Jesus. Mergulhou o seu 
coração nessa devoção e 
pôde ajudar a santa, mas, 
por obediência, teve de ir 
para Londres onde sofreu 
incompreensões por par-
te de cristãos não católi-
cos, ao ponto de calúnias 
o levarem ao julgamen-
to e à prisão. Só não foi 
morto por causa da inter-
venção do rei da França, 
Luís XIV.

São Cláudio de La Co-
lombiere voltou para o 
berço da devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus. 
Com 41 anos, partiu para 
a glória, como havia pro-
fetizado Margarida Maria 
Alacoque

No último período 
da vida, Santa Maragari-
da foi nomeada mestra 
das noviças. Teve a con-
solação de ver propagar-
-se a devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus e viu os 
próprios opositores de 
outrora transformarem-
-se. Tinha como especial 
lema para sua vida, espe-
cialmente diante de seus 
sofrimentos e das incom-
preensões que sofreu: 
“Deve-nos bastar que 
Deus esteja contente.”

Leão XIII, em 1889, 
consagrou o mundo ao 
Sagrado Coração de Jesus 
e o Papa Pio XII, meio 
século depois, em suas 
encíclicas, recomendou 
esta devoção que nos leva 
ao encontro do Coração 
Eucarístico de Jesus. Ain-

da antes, em 1856, o Papa 
Pio IX já prescrevia a fes-
ta, que já era uma tradi-
ção franciscana, para toda 
a Igreja.

Faleceu em 17 de Ou-
tubro de 1690, aos 43 
anos de idade. Foi cano-
nizada pelo Papa Bento 
XV em 1920.

O Papa Francisco 
quis ressaltar a dimen-
são da felicidade em 
sua primeira exortação 
apostólica: Evangelii 
Gaudium (Alegria do 
Evangelho).

O cristão só pode 
estar pleno do sentido 
da Palavra se isso lhe 
traz alegria na sua prá-
tica missionária, na sua 
oração e no seu cele-
brar.

Por isso a festa é 
uma dimensão tão im-
portante para a devo-
ção e a fé do povo. As 
comunidades que cele-
bram o fazem porque 
possuem um sentimen-
to comum de partilha, 
agradecimento e ale-
gria.

Tudo isso é muito 
presente nos festejos 
de junho, quando al-
guns dos santos mais 
populares da fé católica 
são festejados.

Barraquinhas, fogos, 
músicas, quadrilhas e 
procissões são comuns 

nesse período. Junto 
delas, emerge uma de-
voção fiel, que pede 
graças, agradece e dá 
sentido à vida.

Esse tipo de mani-
festação é um patrimô-
nio imaterial da cultura 
e da fé. Aparece com 
fartura nas característi-
cas mais simples e ru-
rais da Diocese de Oli-
veira.

Santo Antônio, São 
João e São Pedro são 
evocados e celebrados, 
porque o povo os elege 
como patronos, defen-
sores e cuidadores.

Junho é um mês de 
profunda alegria. As 
fogueiras e as quermes-
ses também esquentam 
o coração da gente fes-
teira e devota.

Que a luz do Evan-
gelho permita sempre a 
manifestação da alegria 
como um bem inesti-
mável de quem encon-
trou em Deus motivos 
para sorrir!

Conheça agora as 12 promessas do 
Sagrado Coração de Jesus a 

Santa Margarida Maria Alacoque:

1ª Promessa: “A minha bênção permanecerá so-
bre as casas em que se achar exposta e venerada a 
imagem de Meu Sagrado Coração”;
2ª Promessa: “Eu darei aos devotos de Meu Co-
ração todas as graças necessárias a seu estado”;
3ª Promessa: “Estabelecerei e conservarei a paz 
em suas famílias”;
4ª Promessa: “Eu os consolarei em todas as suas 
aflições”;
5ª Promessa: “Serei refúgio seguro na vida e prin-
cipalmente na hora da morte”;
6ª Promessa: “Lançarei bênçãos abundantes so-
bre os seus trabalhos e empreendimentos”;
7ª Promessa: “Os pecadores encontrarão, em 
meu Coração, fonte inesgotável de misericórdias”;
8ª Promessa: “As almas tíbias tornar-se-ão fervo-
rosas pela prática dessa devoção”;
9ª Promessa: “As almas fervorosas subirão, em 
pouco tempo, a uma alta perfeição”;
10ª Promessa: “Darei aos sacerdotes que pratica-
rem especialmente essa devoção o poder de tocar 
os corações mais endurecidos”;
11ª Promessa: “As pessoas que propagarem esta 
devoção terão o seu nome inscrito para sempre no 
Meu Coração”;
12ª Promessa: “A todos os que comungarem, nas 
primeiras sextas-feiras de nove meses consecuti-
vos, darei a graça da perseverança final e da salva-
ção eterna”.
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“Mestre, pelas tuas 
palavras, lançarei as re-
des” (Lc 5,5). Foi com a 
reflexão do Evangelho 
em que Jesus chama pes-
cadores para seu discipu-
lado que Carlos Roberto 
das Graças recebeu o sa-
cramento da ordem e foi 
acolhido como presbítero 
da Igreja. A comunidade 
de Carmópolis de Minas 
testemunhou o momento 
no dia 3 de junho, quan-
do lotou a Igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo.

A ansiedade foi gran-

de. O novo padre con-
tou que pouco conseguiu 
dormir na noite anterior 
ao dia da ordenação, mas 
que a reflexão e a oração 
o ajudaram a estar bastan-
te feliz no dia da solenida-
de.  Para Pe. Carlos, os pri-
meiros dias de ministério 
guardaram um sentimento 
de emoção e graça: “eu me 
coloco como instrumento 
nas mãos de Deus”.

Na primeira missa, ce-
lebrada no dia 4 de junho, 
também na Igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo, o, 

jovem padre recordou o 
sopro do Espírito Santo 
na caminhada dos discí-
pulos.  “Olha que coisa 
estupenda, maravilhosa e 
bela: nós temos o respiro 
de Deus, o hálito de Deus 
dentro de nós; o Espírito 
que nos anima! O mesmo 
Espírito que trabalhou na 
vida dos profetas, dos pa-
triarcas, o mesmo Espíri-
to que fecundou o seio 
bendito de Maria e Deus 
se encarnou. Deus se fez 
um de nós”, refletiu.

O presbítero relatou 

que a emoção tomou con-
ta de cada momento dos 
primeiros dias da nova mis-
são. Os primeiros sacra-
mentos ministrados trou-
xeram, nas palavras dele, 
“um sentimento de graça”. 
É com esse sentimento que 
ele pretende prosseguir sua 
caminhada missionária. No 
dia 12 de julho foi nomea-
do administrador paroquial 
de Nossa Senhora das Mer-
cês, em Mercês de Água 
Limpa, onde iniciou seu 
ministério junto ao Povo 
de Deus.

Pe. Carlos é ordenado em Carmópolis

Estas palavras precedem 
à revelação feita pelo Senhor 
a Pedro, de sua vocação de 
pescador de homens. Com 
efeito, antes de recebermos 
de Deus a confirmação de 
nossa vocação, ele nos pro-
va em nossa confiança e fi-
delidade. Depois de uma 
noite vivida em vãos esfor-
ços e sem nada pescarem, a 
resposta de Pedro a Jesus, à 
sua ordem que lançassem 
de novo as redes, agora em 
um lugar determinado, de-
monstra a confiança pro-
funda de Simão Pedro para 
com a Palavra e a pessoa de 
Nosso Senhor. Na verdade, 
ele já conhecia o Senhor e 
se fizera dele discípulo. O 
que o Senhor lhe pedia ago-
ra era algo mais, que envol-
veria toda a sua vida e daria 
novo rumo à sua profissão, 
ao seu empenho, à sua de-
dicação de homem maduro 
e responsável. Ser pescador 
de homens lhe exigirá dedi-
cação exclusiva, ser todo de 
Deus, a ponto de, como lhe 
dirá o Senhor mais tarde, 
deixar-se cingir sendo ve-
lho e conduzir-se onde não 
desejaria (cf. Jo 21,19), isto 
é, à morte na cruz. Mesmo 
porque a obediência se pro-
va quando recebemos um 
não, quando renunciamos à 
nossa vontade para realizar 
a de Deus.

Um pescador comum 
retira os peixes das águas 
e eles morrem. Ser pesca-
dor de homens é retirá-los 
do mar do mundo, do mar 
do pecado e da condenação 
para colocá-los na única 
rede da salvação que é Cris-
to e sua Igreja.

Cristo provou a obedi-

ência, a disponibilidade e o 
amor de Pedro. Através da 
Igreja, instrumento de sal-
vação, Deus também nos 
prova e busca provar os que 
escolhe para o ministério, 
através de longa formação e 
pelo acompanhamento que 
faz dos que se acham cha-
mados. Cada seminarista, 
até a ordenação, sabe que 
poderá, a qualquer momen-
to, ser desligado do proces-
so formativo ou convidado 
a continuá-lo. 

De que modo Jesus pro-
vou a Pedro? Deixando-o 
pescar a noite inteira e não 
obter fruto algum de seus 
esforços e dos seus com-
panheiros. Pedindo-lhe a 
perseverança obediente de, 
mesmo em hora inoportu-
na, quando não mais se pes-
ca, lançar as redes para fazê-
-las transbordar de peixes. 

Jesus desejava, ao con-
vidá-lo a ser pescador de 
homens, que compreen-
desse que, em seu novo 
ministério, não basta o es-
forço humano; é preci-
so contar com a graça de 
Deus. Só ela poderá pro-
duzir frutos, mesmo no 
aparente fracasso. Não foi 
assim com Jesus no misté-
rio de sua Paixão e no Cal-
vário? Não é este mistério 
que celebramos na Missa e, 
pela graça do Espírito San-
to e dom do Pai, se torna 
presente a cada um de nós?

Faz parte de nossa vida 
cristã e ministerial, caríssi-
mos irmãos e irmãs, aco-
lher com serenidade os 
fracassos que muitas vezes 
acontecem, depois de dedi-
carmos todo o nosso esfor-
ço a uma missão. Também 

Paulo poderia se sentir fra-
cassado diante das incom-
preensões e perseguição 
que sofreu. Também Pedro, 
crucificado com Cristo de 
cabeça para baixo. Mas no 
aparente fracasso se torna-
ram vencedores porque diz 
ainda o Apóstolo: “Tudo 
posso naquele que me dá 
força” (Fl 4,13); tudo po-
demos superar em Deus e 
com Deus.

Somente a graça de Deus 
nos faz produzir frutos, como 
recordará depois Paulo es-
crevendo aos Coríntios, divi-
didos por causa dos ciúmes 
na comunidade. “Eu plan-
tei, Apolo regou, mas é Deus 
quem faz crescer” (1Cor 3,6). 

Caro filho Carlos, não 
podemos exercer o minis-
tério de pescadores de ho-
mens ou pastores sem a 
solicitude em ouvir a Pala-
vra do Senhor e sem a con-
fiança e o esforço cotidiano 
de colocá-la em prática. E 
só conseguiremos realizar 
bem este mister, na acolhi-
da ao dom de Deus no seu 
Espírito Santo, conforme 
nos ensina São João na pri-
meira leitura de hoje: “não 
deixamos de rezar insisten-
temente por vós, para que 
chegueis a conhecer plena-
mente a vontade de Deus, 
com toda a sabedoria e com 
o discernimento da luz do 
Espírito. Pois deveis levar 
uma vida digna do Senhor, 
para lhe serdes agradáveis 
em tudo. Deveis produzir 
frutos em toda boa obra e 
crescer no conhecimento 
de Deus, animados de mui-
ta força, pelo poder de sua 
glória, de muita paciência 
e constância” (Cl 1, 9c-11). 

Afinal, o Espírito Santo é a 
água viva que torna fecunda 
a terra dos corações férteis 
e torna férteis os corações 
duros. Só ele é capaz de nos 
converter ao Pai.

 É ainda o Espírito Santo 
que nos dará a graça de vi-
ver o ministério com alegria. 
Ele que nos dá a plenitude 
da alegria que encheu em 
Pentecostes o coração dos 
discípulos até o ponto de, 
em testemunho do Senhor, 
morrer com alegria, como 
os mártires de Cristo. 

Hoje nos é apresenta-
do o exemplo de São Carlos 
Lwanga e seus companhei-
ros. Diante de suas investi-
das sexuais impuras do rei 
ao qual serviam como mor-
domos no palácio, preferi-
ram morrer que pecar. Fo-
ram mártires pela castidade 
da qual zelaram como dom 
de Deus e oferta feita a Cris-
to. Ofereceram ao Pai do 
Céu, em Cristo, seus corpos 
como oblação pura (cf. Rm 
12,1). Estavam certos de que 
Jesus os havia libertado das 
cadeias do pecado das redes 
do demônio e salvo a todos 
na Barca de Pedro, através 
das redes da Igreja, cujos lia-
mes se teceram em suas vi-
das pela escuta da Palavra e 
pelos sacramentos, especial-
mente os do Batismo e da 
Eucaristia. 

 No Evangelho, vemos 
que Pedro só lançou suas re-
des depois de ouvir a Jesus 
que falava ao povo e a ele 
próprio quando estava den-
tro de sua barca. Podemos 
certamente pensar que, além 
da Igreja, comumente cha-
mada de ‘barca de Pedro’, 
o Senhor nos fala especial-

mente dentro de nosso bar-
co interior, da barca de nos-
sa alma. Só quando a Palavra 
anunciada na Igreja ressoa 
em nosso interior, somos ca-
pazes da obediência da fé. É 
o que, de novo, Paulo nos en-
sina: “Se você confessar com 
a sua boca que Jesus é Senhor 
e crer em seu coração que 
Deus o ressuscitou dentre 
os mortos, será salvo” (Rm 
10,9). O coração, portanto, 
crê e a boca confessa. Não 
basta, pois, escutar, é neces-
sário ouvir a Palavra, deixá-la 
ressoar em nosso coração. 

O coração que crê tam-
bém confessa a sua fraque-
za: “Senhor, afasta-te de 
mim, porque sou um peca-
dor!” - disse Pedro a Jesus, 
ao se ver diante da pesca 
abundante em que as redes 
quase se rompiam e os bar-
cos ameaçavam soçobrar. 
Confissão de fraqueza e de 
pequenez diante de Deus. E 
não é esta a experiência que 
fazemos cada dia na missa 
ao repetir também as pa-
lavras do oficial romano? 
“Senhor eu não sou digno 
de que entreis em minha 
morada... (Mt 8,8)” E, cada 
dia novamente o Senhor 
nos faz ouvir as palavras 
ditas a Pedro: “Não tenhas 
medo!” (Lc 8, 10b) Disse 
também Deus a Jeremias 
profeta, inseguro diante de 
sua juventude: “Antes mes-
mo de te formar no ventre 
materno, Eu te escolhi; an-
tes que viesses ao mundo, 
Eu te separei e te designei 
para a missão de profeta 
para as nações!” (Jr 1,5).  O 
mistério da vocação se es-
conde no coração de Deus 
que nos chama e a quem 

devemos responder com 
amor.

O amor de Cristo afasta-
-nos o temor, enquanto nos 
enche do temor necessário, 
o de não o amar bastante. 
Em nossa ajuda podemos 
invocar um auxílio garanti-
do e que nos enche de âni-
mo; podemos pedir empres-
tado a Nossa Senhora o seu 
coração para que ame por 
nós e supra, com seu amor 
de mãe e refúgio dos peca-
dores, o nosso amor insufi-
ciente e pouco perseverante. 
Podemos pedir-lhe que nos 
prenda com as contas de seu 
Rosário ao Coração de Jesus 
e nos proteja com seu esca-
pulário, fazendo-nos assim 
subir ao monte Carmelo que 
é sinal do próprio Cristo, 
seu Filho Divino. Podemos 
recorrer a São José para que 
nos ensine o silencio obe-
diente e prestativo que ensi-
nou ao Menino Jesus em sua 
oficina de carpinteiro. Não 
desprezemos estas preciosas 
ajuda que Cristo nos pro-
porciona.

Caro Carlos, daqui a 
pouco você com a Igreja 
inteira oferecerá no altar o 
cálice da Paixão do Senhor 
para testemunhar seu amor 
enquanto esperamos a sua 
vinda gloriosa no fim dos 
tempos. Que a missa seja 
a sua e a nossa glória. Nela 
bebemos a força para se-
guir a Cristo, pobre casto e 
obediente. Nele experimen-
tamos o sabor do céu. Que 
por ela, pela Palavra e pelos 
sacramentos, pelo testemu-
nho de sua vida sacerdotal 
segundo o Coração e Jesus, 
você se santifique e santifi-
que os irmãos. Amém.

“MESTRE, PELA TUA PALAVRA, LANÇAREI AS REDES”.
Homilia na ordenação presbiteral do Padre Carlos Roberto das Graças
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Palavra do Pastor

Quando o menos é mais
Não posso dei-

xar de recordar este 
axioma tão sábio 
diante dos excessos 
ocorridos em nossas 
liturgias e paralitur-
gias e nas festas de 
padroeiro. Refiro-me 

ao que considero abusos que beiram ao escândalo: o 
excesso de flores, de fogos de artifício e a moda dos 
shows após as celebrações, com músicas nem sempre 
recomendáveis, mais ainda quanto às letras.  

Não é o caso de desejar separar em rígidos limi-
tes o sagrado do profano, mesmo porque a salvação 
operada por Cristo alcança toda a realidade humana. 
As festas sempre foram lugar em que estes limites se 
tornam mais tênues. A questão ainda se coloca diante 
dos gastos excessivos em coisas absolutamente secun-

dárias, em detrimento da evangelização, da caridade 
e das missões ad gentes, que deveriam ser o primeiro 
compromisso das comunidades cristãs.

Não se pode tolerar que, em nome de uma festa 
religiosa, se arrecadem prendas e dinheiro a ser quei-
mado com foguetes, em espetáculos, que podem ser 
tão bonitos quanto perigosos, enquanto faltam lugares 
para a catequese, capelas decentes, e refugiados de 
guerra, das perseguições religiosas, das intempéries e 
da fome, mendigam da caridade dos cristãos um pouco 
do que comer.

Como não se escandalizar com os excessos de flores 
nos altares enquanto os pobres ficam sem amparo? 

Com as paraliturgias, nem sempre colocadas em 
seu devido lugar como diz o nome ‘paraliturgia’  - ao 
redor da Liturgia - especialmente fora da celebração 
eucarística. 

Como não chorar diante dos shows que enchem os 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

programas de muitas de nossa festas, onde, ao lado 
da música de má qualidade, as letras pobres de poesia 
promovem exatamente o antievangelho do adultério, 
do sexo irresponsável, do álcool, das drogas e da 
pornografia, que, todos o sabemos, movimenta toda 
uma indústria de pecado?

Como não se indignar diante dos enormes gastos 
com fogos de artifício, dinheiro feito cinza em poucos 
minutos, quando pelo menos parte do dinheiro po-
deria se usar na evangelização, na promoção humana, 
na prevenção dos vícios e na promoção da cultura?

Gaste-se com tudo isto, mas não seja abandonado 
o principal. Está na hora de fazermos todos um sério 
exame de consciência e voltar à sobriedade evangélica 
proposta pelo Senhor nas Bem-aventuranças. Afinal, 
é também profundamente evangélico o axioma acima 
recordado que nos faz voltar ao equilíbrio cristão.  
Deus nos ajude!

Milhares de pessoas 
se reuniram no Parque 
de Exposições de Olivei-
ra para o Rebanhão de 
Pentecostes da Renova-
ção Carismática Católica, 
no dia 11 de junho. O tra-
dicional evento reúne os 
membros dos grupos de 
oração de toda Diocese 
para celebrar a vinda do 
Espírito Santo e propiciar 
um momento de oração 
conjunta.

Alguns dos momen-
tos mais importantes do 
Rebanhão são as prega-
ções. Para a edição de 
2017, foram convidados 
o escritor Evandro Nu-
nes e a Carmelita Mensa-
geira do Espírito Santo, 
Irmã Josy. Os pregado-
res exortaram os grupos 
de oração a viverem a 

fidelidade ao chamado 
missionário na vivência 
da fé e da oração.

Os milhares de pre-
sentes celebraram tam-
bém os 50 anos do movi-
mento. A data é festejada 
em todo o mundo, pois 
faz memória do surgi-
mento da Renovação Ca-
rismática Católica ainda 

nos EUA. Segundo o as-
sessor do movimento, Pe. 
Cláudio Parreiras, cele-
brar a caminhada da RCC 
é uma maneira de todos 
conhecerem mais a histó-
ria e daqueles que ajuda-
ram a construir essa ex-
pressão da igreja.

Nem mesmo as crian-
ças foram esquecidas. 

O “Rebanhãozinho de 
Ouro” foi um espaço 
especialmente prepara-
do para os pequenos. Lá, 
meninos e meninas de to-
das as idades assistiram 
teatros, ouviram histórias 
da Bíblia e rezaram a seu 
modo. A estratégia é uma 
forma de oferecer evan-
gelização em linguagem 

adequada, propiciando a 
inserção da criançada na 
caminhada da RCC.

A Celebração Euca-
rística foi presidida pelo 
bispo diocesano, Dom 
Miguel Angelo Freitas 
Ribeiro, e concelebra-
da por vários padres. Na 
Homilia, o pastor dioce-
sano parabenizou a RCC 

pelo Jubileu e lembrou a 
importância da mesma 
para a Igreja Local. Além 
disso, conclamou a todos 
os presentes a viverem a 
fidelidade ao Evangelho 
de Jesus a exemplo de sua 
mãe, Maria, que também 
foi aclamada e home-
nageada nos momentos 
orantes.

Rebanhão de Pentecostes reúne milhares de pessoas em Oliveira



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 30 de junho de 2017 - Edição nº 274 -  Ano XXVIIIVida Diocesana 5

Candeias acolheu mais 
um presbítero filho da 
terra. Os paroquianos lo-
taram a Matriz dedicada à 
Nossa Senhora das Can-
deias para testemunhar o 
sacramento da ordem de 
Jeferson Martins Fernan-
des, no dia 17 de junho. 
O novo padre adotou 
como lema: “Ser Luz no 
Senhor” (cf  Ef  5,8).

Além de vários pa-
dres, familiares e amigos, 
quem fez questão de sau-
dar o novo colega foi o 
pároco, Pe. Wellington 
Mendes. Ele ressaltou a 

emoção da comunidade 
em preparar as solenida-
des e os festejos da orde-
nação, que foram feitos 
com empenho e dedica-
ção de todas as pastorais 
e movimentos.

Agradecimento que 
também foi expressado 
na fala de Pe. Jeferson, 
que declarou estar muito 
feliz com a presença dos 
familiares e amigos, além 
de todos que o acom-
panharam em sua cami-
nhada vocacional nas co-
munidades por onde ele 
passou.

Candeias testemunha ordenação de Pe. Jeferson

“Ser luz no Senhor”, 
é o lema escolhido para 
a ordenação sacerdotal 
do diácono Jeferson. 

Esta é a vocação de 
todo cristão, por graça da 
divina eleição em Cris-
to. Ele que nos disse no 
Evangelho segundo São 
João “enquanto estou no 
mundo eu sou a luz do 
mundo” (Jo 9,5), tam-
bém nos diz em São Ma-
teus: “vocês são a luz do 
mundo” (Mt 5,14). Que 
confiança teve o Senhor 
em nós que nos “chamou 
das trevas a sua luz admi-
rável!” Mas, como ser luz, 
se somos trevas? Somen-
te nos deixando iluminar 
por sua palavra de amor. 

“Tua palavra é luz para 
o meu caminho, lâmpada 
para os meus passos” (Sl 
119,105). À medida em 
que nos mergulhamos na 
Palavra de Deus, deixa-
mos que ela irradie sua luz 
em nós. Até que os Evan-
gelhos e se torne “nosso 
segundo eu”, como dizia 
Santo Antônio, o Doutor 
Evangélico.

Mas, quando sabemos 
que a Palavra, o Verbo se 
tornou carne em nós, en-
cheu toda a nossa vida, à 
semelhança de Maria que 
o gerou no seu ventre sa-
grado? Quando irradia-
mos aquilo que a Palavra 
nos vem ensinar e que, 
muitas vezes, custamos 
a aprender; quando todo 
o nosso ser for miseri-

córdia; quando nos iden-
tificarmos em nosso co-
ração com as batidas do 
Coração de Jesus humil-
de e manso. É o que nos 
ensina também o profeta 
Isaias na primeira leitura 
desta liturgia. “Reparte o 
pão com o faminto, aco-
lhe em casa os pobres e 
peregrinos. Quando en-
contrares um nu, cobre-
-o, e não desprezes a tua 
carne. Então, brilhará tua 
luz como a aurora e tua 
saúde há de recuperar-se 
mais depressa; à frente 
caminhará tua justiça e a 
glória do Senhor te segui-
rá” (Is 58, 7-9). 

A glória do Senhor se 
manifestava no Livro da 
Aliança, no Antigo Testa-
mento, ora na nuvem que 
acompanhava de dia os 
hebreus, ora na coluna de 
fogo que lhes iluminava a 
noite. A glória de Deus, a 
luz de Deus ilumina toda 
a noite dos tempos. Por 
este motivo, a Escritura 
diz que, quando a criação 
ainda se mergulhava no 
caos inicial, “o Espirito 
pairava sobre as águas” 
(Gn 1,2). Luz de Deus 
em nós, o Espírito San-
to nos ilumina em nossa 
noite interior, organiza o 
nosso caos, dando visibi-
lidade aos nossos cantos 
escuros e fazendo-nos 
brilhar como luzes para 
os outros. E é Jesus quem 
nos diz: “Que a vossa 
luz brilhe diante dos ho-

mens para que vendo 
obras boas glorifiquem o 
Pai que está nos céus” (Jo 
15,8).

Nascidos da Luz na 
graça do Batismo, deve-
mos viver como filhos da 
luz em “bondade, justiça 
e verdade” (Ef  5,9),  três 
atitudes fundamentais se 
queremos ser correntes 
com a nossa fé. E você, 
caro filho, daqui a pou-
co, conosco participante 
do sacerdócio apostólico, 
deve ser luz deste modo, 
na “bondade, justiça e 
verdade”(Ef  5,9),  sem 
buscar seguranças artifi-
ciais, sendo inteiramente 
padre, sem se deixar se-
duzir pelo canto de sereia 
das profissões civis que 
engolirão necessariamen-
te o ministério sagrado 
com sua música aparen-
temente maviosa e seus 
cabelos de medusa que 
enlaçam e matam a vida, 
mas confiando sempre na 
ação e na força do Espí-
rito Santo que nos consa-
grou para a missão.

O autor da Carta aos 
Hebreus refere-se a Jesus, 
cuja vida foi sempre sim, 
testemunha fiel do amor 
do Pai. É refletindo em 
nossa vida este amor de 
Cristo que seremos qual 
cidade erguida sobre a 
montanha e luz coloca-
da no candelabro (cf.). 
Por este motivo, os san-
tos sempre nos atraem, 
eles carregam em si a luz 

misteriosa da atração do 
Deus Altíssimo que neles 
operou com largueza sua 
obra maior, a da santifi-
cação em Cristo através 
da generosidade do sim 
de sua resposta.

O sacerdote é minis-
tro da santificação em 
Cristo, está a serviço des-
ta santificação e deve se 
esforçar para que todos 
cheguem “à estatura do 
homem perfeito que é 
Cristo” (Ef  4,13), à sua 
medida em altura, largura 
e na profundidade do seu 
Coração. Fará isto atra-
vés da pregação da Pala-
vra de Deus e pela cele-
bração dos sacramentos. 
Fará isto, sobretudo, pela 
oração contínua em favor 
de todo o povo de Deus. 

Recordo-me aqui do 
Padroeiro dos Párocos: 
são João Maria Vianney.  
Chegando na aldeia de 
Ars, não encontrando se-
não botecos e bailes, dos 
quais dizia com firme-
za e com que atualidade: 
“o boteco é a escola do 
demônio” -, encontran-
do um povo sem Deus 
e uma matriz em ruínas, 
celebrou por um mês in-
teiro somente com o sa-
cristão, e redobrou sua 
adoração a Jesus Sacra-
mentado. Sabia que só Je-
sus é o autor da salvação 
e que somos apenas seus 
instrumentos para a obra 
da redenção, na fiel escu-
ta da presença do Espiri-

to Santo que nos foi der-
ramado. O Espírito é que 
santifica.

Caríssimo filho Je-
ferson, por este Espirito 
você será consagrado sa-
cerdote. Somente ele po-
derá nos levar ao sim de-
finitivo como o de Jesus, 
que sempre foi conduzi-
do pelo Espírito presente 
nele na comunhão do Pai. 

Você deve oferecer 
todos o sal de Deus, para 
que ninguém se corrom-
pa: o sal da evangelização, 
o sal da catequese, o sal 
da Eucaristia e dos sacra-
mentos, o sal do perdão e 
do testemunho da carida-
de, deixando-se também 
salgar por ele. Quem as-
sim se deixa salgar, não se 
corrompe e torna-se luz.

Seu nome, Jeferson, 
significa, filho do Paci-
ficador. Aquele que re-
conciliou todas as coi-
sas entre a terra e o céu, 
construindo a paz foi o 
próprio Jesus pelo misté-
rio de sua Paixão, morte 
e ressureição e pelo der-
ramamento do Espírito 
Santo. Você poderá re-
descobrir, portanto, cada 
dia, em seu próprio nome 
a vocação sacerdotal a 
que hoje definidamente 
responde diante da as-
sembleia santa. Como 
padre, deve ser um seme-
ador da paz e da alegria, 
portanto filho da paz.  

Que a luz de Nossa 
Senhora das Candeias, 

que não é outra que a 
mesma luz de Deus da 
qual foi revestida, ela “a 
mulher vestida de sol” 
(Ap 12,1), seja sempre a 
sua luz. 

Que são José, o aben-
çoe também neste cami-
nho de seguimento de 
Cristo, pobre casto e obe-
diente. Afinal este é o ca-
minho de todo cristão. 

O padre é consagrado 
é um consagrado, separa-
do para o Senhor que se 
fez caminho verdade e 
vida, através da dedicação 
a ele e aos que seguem o 
seu caminho e constituiu 
como seu corpo místico, 
para que o mundo encon-
tre a paz, destruindo os 
instrumentos de opres-
são, os hábitos autoritá-
rios e a linguagem maldo-
sa; acolhendo de coração 
aberto o indigente e pres-
tando todo o socorro ao 
necessitado. “Nascerá 
nas trevas a tua luz e tua 
vida obscura será como o 
meio-dia” (Is 58,10b). 

Poderemos, então, to-
dos cantar com Maria, a 
Senhora das Candeias, o 
belo refrão meditativo de 
hoje: “É uma luz tua Pa-
lavra. É uma luz pra mim 
Senhor. Brilhe esta luz 
tua Palavra. Brilha esta 
luz em mim Senhor!” 
Como Maria se deixou 
mergulhar na luz, deixe-
mo-nos também, para 
sermos todos, luz para o 
mundo. Amém.

SER LUZ NO SENHOR
Homilia na ordenação presbiteral do Diácono Jeferson

A primeira missa foi 
celebrada no dia seguin-
te, 18 de junho, também 
na Matriz.  Sua primeira 
missão como sacerdote 
será junto à Paróquia de 
São Francisco de Paula, 
para onde foi nomeado 

administrador paroquial. 
Ele passa a cuidar da co-
munidade paroquial após 
um período de assistência 
feito pessoalmente pelo 
bispo diocesano, Dom 
Miguel Angelo Freitas Ri-
beiro.
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Pastoral da Juventude promove Encontro de Iniciantes

Jovens de toda a Dio-
cese participaram de 
mais um Encontro de 
Iniciantes da Pastoral da 
Juventude. O grupo vi-
venciou as dimensões da 
formação integral com 
mística, cores e poesia 
numa grande ciranda 
de partilha. A atividade 
aconteceu na Escola Es-
tadual “Francisco Fer-
nandes”, em Oliveira, de 
3 a 5 de junho.

A proposta metodo-
lógica caminhou pelos 
chamados lugares teoló-
gicos da própria vida de 

Jesus. Desta forma, os 
jovens contemplaram as 
dimensões da formação 
integral da pessoa huma-
na. Em Nazaré, o grupo 
refletiu a dimensão psi-
coafetiva, ou seja, a re-
lação consigo mesmo. Já 
na reflexão de Betânia, 
os jovens contemplaram 
a dimensão psicossocial, 
rezando as relações afe-
tivas. Através da Sama-
ria, a proposta foi refle-
tir a dimensão Mística e 
a relação com o divino. 
Em Jerusalém, a dimen-
são política foi discutida 

e partilhada; por fim, em 
Emaús, os jovens foram 
convidados a pensar a 
capacitação técnica e as 
estratégias de evangeli-
zação.

Aproveitando par-
te do lema da Ampliada 
Nacional da PJ, realizada 
no Crato/CE, em janeiro 
deste ano, a coordenação 
do encontro promoveu 
a noite cultural “SerTão 
PJ”. Fazendo referências 
ao nordeste, mas tam-
bém à cultura do campo, 
os jovens se divertiram 
numa grande festa juni-

na. Segundo uma das co-
ordenadoras do encon-
tro, Luiza Pires, a ideia 
foi envolver os partici-
pantes num momento de 
confraternização lúdica 
e também de forte apelo 
cultural. “Nós também 
quisemos reforçar nossa 
identidade pejoteira de 
contato a vida e a reali-
dade do povo. Foi tam-
bém uma forma de cele-
brar”, lembrou.

O encontro envol-
veu jovens de várias pa-
róquias de todas as fora-
nias da diocese. Segundo 
a coordenação da PJ, o 
objetivo central da ativi-
dade é oferecer formação 
para quem está iniciando 
a caminhada nos grupos 
de base. Bárbara Neto e 
Rita Freitas, que também 
coordenaram o Inician-
tes, manifestaram a ale-
gria em poderem viven-
ciar essa experiência. Elas 
lembraram que também 
participaram do encontro 
em anos anteriores e o 
aprendizado ao longo do 
caminho foi fundamental 
para conseguirem assu-
mir a missão.

Uma equipe de mo-
nitores também auxiliou 

no momento. Eles se en-
volveram com a propos-
ta metodológica e usaram 
diferentes vestes durante 
o fim de semana. Cada 
roupa remetia ao tema 
trabalhado. Para falar da 
relação consigo mesmo, 
o grupo andou com es-
pelhos pendurados ao 
pescoço. Já para falar das 
relações afetivas, os mo-
nitores literalmente se 
amarraram uns aos ou-
tros e em duplas. Estraté-
gia que divertiu, mas tam-

bém ajudou a criar um 
clima lúdico e de inserção 
na proposta.

Os jovens celebraram 
a Eucaristia junto à Pa-
róquia de Nossa Senho-
ra de Oliveira, quando 
foram acolhidos pelo 
pároco, Pe. Diovany Ro-
quim. Ele parabenizou a 
PJ pelo encontro e apro-
veitou para convidar a 
todos para o Dia Nacio-
nal da Juventude (DNJ), 
que será realizado no dia 
29 de outubro.

A Igreja no Brasil vai 
celebrar, no período de 
26 de novembro de 2017, 
Solenidade de Cristo Rei, 
à 25 de novembro de 
2018, o “Ano do Lai-
cato”. Na segunda reu-
nião ordinária do Con-
selho Permanente deste 
ano, realizada de 20 a 22 
de junho, foi apresenta-
do o projeto preparado 
pela Comissão Episco-
pal Especial para o Ano 
do Laicato e em breve as 
Dioceses e Prelazias re-
ceberão as orientações 
metodológicas de como 
se preparar e celebrar em 

suas comunidades.
O tema escolhido para 

animar a mística do Ano 
do Laicato foi: “Cristãos 
leigos e leigas, sujeitos na 
‘Igreja em saída’, a servi-
ço do Reino” e o lema: 
“Sal da Terra e Luz do 
Mundo” (Mt 5,13-14). 
Segundo o bispo de Ca-
çador (SC), Dom Seve-
rino Clasen, presidente 
da Comissão Episcopal 
Especial para o Ano do 
Laicato, pretende-se tra-
balhar a mística do apai-
xonamento e seguimento 
a Jesus Cristo. “Isto leva 
o cristão leigo a tornar-se, 

de fato, um missionário 
na família e no trabalho, 
onde estiver vivendo”, 
disse o bispo.

Segundo a presidente 
do Conselho Nacional do 
Laicato no Brasil e inte-
grante da Comissão, Ma-
rilza Lopes Schuina, as 
Dioceses receberão uma 
proposta a partir da qual, 
recomenda, tenham toda 
a liberdade para usar a 
criatividade ao planejar e 
vivenciar as ações locais.

O Ano do Laicato 
terá como objetivo ge-
ral: “Como Igreja, Povo 
de Deus, celebrar a pre-

sença e a organização dos 
cristãos leigos e leigas no 
Brasil; aprofundar a sua 
identidade, vocação, espi-
ritualidade e missão; e tes-
temunhar Jesus Cristo e 
seu Reino na sociedade”.

Documento nº 105

O ano do laicato pre-
tende ainda: “Dinamizar 
o estudo e a prática do 
documento 105: ‘Cristãos 
leigos e leigas na Igreja e 
na Sociedade’ e demais 
documentos do Magisté-
rio, em especial do Papa 
Francisco, sobre o Laica-

to; e estimular a presença 
e a atuação dos cristãos 
leigos e leigas, ‘verda-
deiros sujeitos eclesiais’ 
(DAp, n. 497a), como 
“sal, luz e fermento” na 
Igreja e na Sociedade.

A Comissão Episco-
pal Especial para o Ano 
do Laicato organizou as 
atividades em quatro ei-
xos: 1) Eventos; 2) Co-
municação, catequese e 
celebração; 3) Seminários 
temáticos nos Regionais; 
e 4) Publicações.

Segundo o presidente 
da Comissão, Dom Se-

verino, espera-se que este 
ano traga um legado para 
a Igreja missionária au-
têntica, com maior entu-
siasmo dos cristãos leigos 
e leigas na vida eclesial 
e também na busca da 
transformação da socie-
dade. “Eu acredito que se 
conseguirmos estimular 
a participação e presença 
efetiva dos cristãos leigos 
na sociedade provocando 
que aconteça a justiça e a 
paz, será um grande lega-
do”, disse o bispo.

 
* - Fonte: site oficial 

da CNBB

Ano do Laicato vai estimular protagonismo dos cristãos leigos
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Provisão 060/2016 –  
Protocolo 2.876  – Livro 
5 – fl. 023 – 30/11.2016 
- Nomeando Novos Mi-
nistros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão 
Eucarística da Paróquia 
São Sebastião em Campo 
Belo,   por quatro anos a 
partir desta data, cumpri-
das as condições pesso-
ais, renovável por apenas 
mais dois, a critério do Pá-
roco e com requerimento 
próprio.Ilma Aguiar; Ade-
liele Aparecida Silva; José 
Antônio da Silva; Cintia 
Mendes Trindade Guima-
rães; Rafael de Souza Gui-
marães; Adriano de Paula 
Pereira; Michele Corrêa 
Silva; Cristiano Silva; Dé-
bora Conceição de Lima 
Martins; Leandro Luiz 
Martins; Marlene Apa-
recida Ferreira; José do 
Carmo Garcia; Deivisson 
Junio Emerenciano Pio; 
Ana Maria Viana da Silva; 
Vivian Maria Bernardes; 
Nilza Heloiza Silva;
Provisão 061/2016 -Pro-
tocolo nº 2.880 – livro 05 
– Fl. 24 – 13/12/2016 – 
Nomeando membros do 
Conselho Paroquial de 
Assuntos Econômicos da 
Paróquia São Tiago Maior 
e Santana pelo tempo de 
seis anos a partir desta 
data e, se necessário, re-
conduzidos por mais um 
ano, Coordenador: Benja-
mim Bernadete de Almei-
da; Vice - coordenador: 
Wagner Resende da Silva; 
Secretária: Roberta Maria 
Vieira de Almeida; 2ª Se-
cretária: Maria Lindalva 
Silva; Tesoureira: Irinéia 
Aparecida Santiago Sil-
va; 2º Tesoureiro: Elias 
da Silva Ribeiro; Demais 
conselheiros: Fábio Ber-
nardo da Silva; Fânia Iza-
bel da Silva; Gisele Apare-
cida Vieira; João Bosco de 
Sousa; 	 Maria Epifânia 
Guguielmelle Campos 
Leão;      Vanessa Roberta 
de Campos Ribeiro;
Provisão 062/2016 –  
Protocolo 2.881  – Livro 
5 – fl. 24 – 20/12/2017 
-  Renovando Mandato 
de Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comu-
nhão Eucarística para a 
Paróquia São Sebastião de 
Oliveira, por um tempo 
de dois anos. Amanda Ca-
rolina Costa Silveira; Ana 
Carolina de Souza; Antô-
nia de Fátima O. Santos; 
Antônia Fátima de Oli-
veira Gonçalves; Antônio 
Claret Borges; Antônio 
Humberto Ciatti; Antô-
nio Irimar Mendes; Au-
ria da Silva S. Paula; Betâ-
nia Aparecida Nicomedes 

Atos da Cúria
Caldas; Clarete Aparecida 
Lopes; Clério Eustáquio de 
Paula; Cleyton Murilo da Sil-
va; Conceição Aparecida Tei-
xeira Silva; Daniel Fernandes 
Lopes; Eliana Aparecida dos 
Santos Nascimento; Eliza 
Aparecida Guimarães; Eve-
raldo Rosa da Silva; Francisca 
Romana da Silveira; Geralda 
Donizete de Moura Souza; 
Geralda Maria de Sousa; Ge-
ralda Regina C. Silva; Gicelia 
de Fátima Guglielmelli; Gil-
bran Reinaldo Silva; Gilmar 
Rômulo da Silva; Jesus Ana-
nias Teodoro; Jorge Messias 
Caldas; Josimar Júnior Silvei-
ra; Jussara Costa Romeiro; 
Lázara Aparecida dos Santos; 
Marcos Antônio Silva; Maria 
Aparecida de Oliveira Costa; 
Maria das Dores Silveira; Ma-
ria de Fátima; Maria de Fáti-
ma Lemes de Paula; Maria de 
Fátima Silva Augusto; Maria 
de Lourdes Santos Rosa; Ma-
ria Manoela de Castro; Mar-
lene Aparecida Resende Ba-
tista; Marlene Fátima Silva do 
Carmo; Marlene Lúcia de Fá-
tima Teixeira; Orlando Fer-
reira da Silva; Paulo Sérgio 
do Carmo; Pedro Pinheiro 
Silveira; Regina Lúcia Ribei-
ro; Rogério Ferreira Mendes; 
Sebastião Ricardo Silveira; 
Selma Helena Machado Oli-
veira; Sirlene Antônia S. Oli-
veira; Solange Luzia Silveira; 
Stanrlei Paulon; Vilma Rai-
munda Silveira e Silva; 
Provisão 063/2016 -Proto-
colo nº 2.882 – livro 05 – Fl. 
24 – 21/12/2016 - Provisio-
nando membros do Conselho 
Paroquial de Assuntos Eco-
nômicos. Coordenador:  Luiz 
Carlos de Alvarenga; Vice - 
coordenador: Olímpio Bru-
no de Alvarenga; Secretária: 
Suelen Mary Carneiro de Al-
meida Morais; Vice - Secretá-
rio: Liliane  Aparecida Pereira 
Oliveira da Cruz; Tesoureiro: 
Denis José de Alvarenga; Vice 
- Tesoureiro: Rildo Anastácio 
de Morais;
Provisão 064/2016 –  Pro-
tocolo 2.888  – Livro 5 – fl. 
025 – 27/12/2017 - Nome-
ando Novos Ministros Extra-
ordinários da Sagrada Comu-
nhão Eucarística da Paróquia 
Nossa Senhora das Mercês ,  
em Campo Belo,   por quatro 
anos a partir desta data, cum-
pridas as condições pessoais, 
renovável por apenas mais 
dois, a critério do Pároco e 
com requerimento próprio. 
Donizetti da Silva; Édina de 
Fátima Aniceto Jacinto; Elo-
ína de Fátima Marcelino Al-
meida; João Vicente Filho; 
Marcos Antônio Souza; Ma-
ria Margarete Dias Oliveira; 
Paulo Roberto Nascimento; 
Roselene Bento Silva; Sebas-
tião de Oliveira; Sérgio Mo-
reira da Silva; Silvana apareci-

da Marques Alvarenga;
Provisão 065/2016 –  Pro-
tocolo 2.889  – Livro 5 – fl. 
025 – 27/12/2016  - Nome-
ando Novos Ministros Extra-
ordinários da Sagrada Comu-
nhão Eucarística da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo,  
em Campo Belo,   por qua-
tro anos a partir desta data, 
cumpridas as condições pes-
soais, renovável por apenas 
mais dois, a critério do Páro-
co e com requerimento pró-
prio. Lusia Maria Reis Alves; 
Flávio Aparecido Rodrigues; 
Alexandre Persilva; Elia-
ne Garcia Moreira Ferreira; 
Bruno de Oliveira Silva; Ma-
ria Denise Cambraia de Sou-
za Belchior; Elenice Cândida 
Reis Oliveira; Simone Apa-
recida Persilva; Maria Lúcia 
Souza; Kátia Cristiane Silva;  
Hewerton Marcon Guedes;
Provisão 066/2016  - Pro-
tocolo nº 2890 – Livro 5  - 
Folha 25 31/12/2016 – No-
meando o Diácono Jeferson 
Martins Fernandes para o 
exercíco ministerial na Paró-
quia Nossa Senhora do Car-
mo em Carmópolis de Minas.
Provisão 067/2016 -  Proto-
colo  nº 2891 – Livro 5  - Folha 
25 – 31/12/2016 – Nomeando 
o Diácono Geraldo Magela da 
Silva, para o exercício ministe-
rial na Paróquia Nossa Senhora 
das Dores de Itaguara.
Provisão 068/2016 - Pro-
tocolo  nº 2892 – Livro 5  
- Folha 25 – 31/12/2016 – 
Nomeando o Diácono Car-
los Roberto das Graças, para 
o exercíco ministerial na Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Ajuda de Cristais.
Provisão 069/2016 – Pro-
tocolo 2.893 – livro 05 
– folha 25 – 31/12/2016 
– Nomeando o Sr. João Eva-
risto Clemente, Coordenador 
Diocesano da Pastoral da So-
briedade.
Provisão 070/2016 - Proto-
colo  nº 2894 – Livro 5  - Fo-
lha 26 – 31/12/2016 – No-
meando o Diácono Paulo 
Antônio Freire para o exercí-
cio ministerial na Paróquia Se-
nhor Bom Jesus dos Perdões
Provisão 001/2017 - Proto-
colo nº 009 - Livro 5 – Fo-
lha 27 – 23/01/2017 – Re-
novando Provisão do Padre 
Hemerson Cristiano Souza 
como Pároco de Nossa Se-
nhora da Guia de Ribeirão 
Vermelho, por tempo inde-
terminado.
Provisão 002/2017 -Proto-
colo nº  010 -  Livro 05  -  
Folha 028 – 23/01/2917- 
Nomeando os leigos abaixo 
relacionados, membros do 
Conselho Paroquial de As-
suntos Econômicos da Paró-
quia Nossa Senhora da Ajuda 
de Cristais,   pelo tempo de 
seis anos a partir desta data 

e, se necessário, reconduzi-
dos por mais um ano: Coor-
denador:  Juliano Alane Maia; 
Vice - coordenador: Roberto 
Santos; 1ª Secretária: Nilsa 
Maria da Silva; 2ª Secretária: 
Cristiane Maria Elias Alva-
renga Ázara; 1ª Tesoureira: 
Marilene Silva de Paula; 2º  
Tesoureiro: Antônio Carlos 
de Nazaré; 
Provisão 003/2017 – Pro-
tocolo nº 012 – Livro 05 – 
Folha 028 – 26/01/2017 – 
Nomeando, os leigos abaixo 
relacionados,  Ministros Ex-
traordinários da Sagrada Co-
munhão Eucarística, a pedido 
do Capelão Pe. José Maria de 
Oliveira Silva,  para atuarem 
na Capelania do Hospital São 
Judas Tadeu de Oliveira por 
quatro anos a partir desta 
data, cumpridas as condições 
pessoais, renovável por ape-
nas mais dois, a critério do 
Capelão e com requerimento 
próprio: Creuzo Omar Teles; 
Norma Lúcia de Souza; Ma-
ria do Rosário; Betânia Apa-
recida Costa Oliveira;  Rita 
de Cássia Viana Vasconce-
los Stacanelli; Ana Maria Pe-
drosa; Gilsinei Ferreira; Adé-
lia do Carmo Batista Costa; 
Aparecida Maria dos Santos 
Viana; Arnaldo Rodrigues; 
Eni Martins de Andrade; Jair 
Salvador da Silva; Jane Maria 
Dias Oliveira; Lourdes Apa-
recida S. Rodrigues; Luciana 
Maria Ferreira Lousada Mat-
tar; Natalino Jesus da Silva; 
Teresinha de Fátima; Teresi-
nha Ribeiro; Irani Silva Falei-
ro; Maria Célia Fávero Silvei-
ra; Antônia Valadão Braga; 
Edna C. Nascimento Silva; 
Giovani Luz Santos; Silvé-
rio Ronaldo Mendes; Maria 
Aparecida Santos; Silvério 
Barcelos; Geralda Donizete 
de Moura Souza; Marcos An-
tônio Silva; Raquel de Lour-
des Silva Andrade; Rita Pau-
la Gonçalves Lopes Mendes; 
Rogério Ferreira Mendes; 
Sérgio Henrique dos Santos; 
Stanrlei Paulon;
Provisão 004/2017 –  Proto-
colo 014  – Livro 5 – Folha 
028 – 26/01/2017  – Nome-
ando Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão 
Eucarística, a pedido do Ca-
pelão Pe. José Maria de Oli-
veira Silva,  para atuarem na 
Centro de Reintegração So-
cial Beija-flor  por quatro 
anos a partir desta data, cum-
pridas as condições pessoais, 
renovável por apenas mais 
dois, a critério do Capelão e 
com requerimento próprio: 
Ananias Lourenço Brás; Val-
demar da Silva Ramos;
Provisão 005/2017 - Proto-
colo nº 013 - Livro 5 – Fo-
lha 28 – 31/01/2017 – Reno-
vando a Provisão do Revmo. 
Pare Sebastião Ananias Lino 

como Pároco da Paróquia 
Senhor Bom Jesus de Cam-
po Belo, por tempo indeter-
minado.
Provisão 006/2017 - Proto-
colo nº  019 -  Livro 05  -  
Folha 029 – 10/02/2017 -  
Nomeando os leigos abaixo 
relacionados, membros do 
Conselho Paroquial de As-
suntos Econômicos da Paró-
quia São João Batista de Mor-
ro do Ferro,   pelo tempo de 
seis anos a partir desta data e, 
se necessário, reconduzidos 
por mais um ano: Coorde-
nador:  Sávio Oséias Silveira; 
Vice - coordenador: ondinelli 
Clemente da Silva; Secretária: 
Lílian Estefânia Silva Silvei-
ra; Vice-secretária: Eva Re-
gina Leão; Tesoureiro: José 
Paulo Leão; Vice-Tesoureiro: 
Kátia Helena C. Silveira; De-
mais Conselheiros: Eduardo 
Abreu Pedrosa e Olívia Ma-
ria Leão, Paula Cristina Sil-
veira Leão, Bruna Paula da 
Silva, Carlos Henrique Silvei-
ra, Gilmar Nery Leão, Sidney 
Gouveia dos Santos, Roneia 
Leão dos Santos, José Maria 
da Silveira Filho, Alessandra 
Cristina  Cassimiro Silveira, 
Antônio Carlos de Andrade 
Segundo, Muriel Aparecida 
Silva Andrade, Dimas Rob-
son dos Santos e Elenilda Je-
ane de Paula Santos.
Provisão 007/2017  -  Prot. 
nº  020 – Livro 5 – Folha 
029 – 17/02/2017 – Nome-
ando o Revmo. Sr. Padre José 
de Sousa Carvalho, Admi-
nistrador da Paróquia Nos-
sa Senhora das Mercês de 
Mervcês de Água Limpa pelo 
tempo de um ano.
Provisão 08/2017  -  Proto-
olo nº 021  - Livro 5 – Folha  
29 – 30/01/2017 – Nomean-
do o Revmo. Padre Pedro Cí-
cero Carapina, Reitor do Se-
minário Diocesano São José.
Provisão 009/2017 - Proto-
colo nº 022 – Livro 05 – Fo-
lha 29 – 30/01/2017 -  Nome-
ando o Revmo. Padre Leandro 
Vilela Marques, Diretor Espiri-
tual dos Seminários Diocesano 
São José e Nossa Senhora de 
Oliveira. 
Provisão 010/2018 – Proto-
colo nº 023 – Livro 5 – Folha 
29 –31/01/2017 - Renovan-
do Provisão do Padre Dio-
vany Roquim Amaral, Pároco 
de Nossa Senhora de Oliveira, 
por tempo indeterminado.
Provisão 011/2017 - Proto-
colo  nº 024 -   Livro 5 - Fo-
lha 029 – 14/02/2017 – Au-
torização para bênção de igreja 
em honra de Nossa Senhora 
de Fátima, no Bairro Jartim 
Alegre/Alvorada, Paróquia Se-
nhor Bom Jesus dos Perdões.
Provisão 012/2017 - Proto-
colo nº 025 – Livro 5 - Fo-
lha 029 – 14/02/2017 -  Au-
torização para conservação 

do Sentíssimo Sacramen-
to na Capela Nossa Se-
nhora de Fátima, Paró-
quia Senhor Bom Jesus 
dos Perdões.
Provisão 013/2017 - Pro-
tocolo nº  027  -  Livro 05  
-  Folha 30 – 21/02/2017 
- Nomeando os leigos 
abaixo relacionados, mem-
bros do Conselho Paro-
quial de Assuntos Econô-
micos da Paróquia Nossa 
Senhora das Mercês de 
Mercês de Água Limpa,   
pelo tempo de seis anos a 
partir desta data e, se ne-
cessário, reconduzidos por 
mais um ano: Coordena-
dor Geral: Marcelo Teixei-
ra de Oliveira; Vice Coor-
denador: Francisco Lopes 
Filho;  Secretária: Carlita 
Maria de Castro e Coelho;  
2º secretário: Jorge Geral-
do Canaan;  Tesoureira: 
Aline Aparecida Silva Pai-
va;  2ª  tesoureira: Marli 
Inês Sousa.       
Provisão 014/2017 - 
Prot. nº  031  -  Livro 05  
-  Fl. 30 – 24/02/2017 - 
Nomeando  o Revmo. Sr. 
Padre Frei Reginaldo Ro-
berto Luiz, OdeM, Procu-
rador para pesquisa de do-
cumentos para a Causa de 
Canonização do Servo de 
Deus Padre Alberto Fuger
Provisão 015/2017  - 
Protocolo nº 043 -  Li-
vro 05 - Folha  31 
– 03/03/2017 – Nome-
ando o Revmo. Sr. Padre 
Thiago Araújo Oliveira, 
Vigário Paroquial para a 
Paróquia Senhor Bom Je-
sus de Campo Belo.
Provisão 016/2017 –  
Protocolo 045 – Livro 
5 – fl. 32 – 05/03/2017 
- Renovando Mandato de 
Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão 
Eucarística para a Paró-
quia Senhora Sant’Ana , 
pelo tempo de dois anos 
, para o leigos abaixo re-
lacionados: Ana Maria 
Santos; Elizângela Olivei-
ra Silva; Flávio Antônio 
Oliveira Junior; Inês Apa-
recida Silveira Mendes; 
Josman Resende Ferreira; 
Liliane Ribeiro Resende; 
Luiz coelho Florentino; 
Maria Helena Alves Ribei-
ro; Maraiza Melo da Sil-
veira; Mirelli Aparecida G. 
Resende; Rodrigo da Silva 
Melo; Willian Januário da 
Silva; Maria do Socorro; 
Ana Maria Carvalho Ri-
beiro; Edmilson José Fer-
reira Ribeiro; Bruna Ro-
sária F. Rodrigues; Élison 
Rodrigo Ferreira; Selma 
Aparecida Nascimento 
Souza; Maria das Graças 
Nascimento Souza; Geral-
do José de Souza; 
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A família sem-
pre esteve envolvida 
no Projeto Salvífico 
de Deus. Com efeito, 
quando Deus deci-

diu enviar ao mundo um Salvador, um Redentor, 
quis que Ele nascesse de uma Mulher. E essa Mu-
lher seria preparada por Deus, de maneira a poder 
exercer, dignamente, a missão de Mãe do Salvador 
da Humanidade.

A família escolhida foi a família de Joaquim 
e Ana, descendentes de famílias nobres, nobreza 
de condições e de sangue, nobreza de corpo e de 
alma. Joaquim era natural de Nazaré, da família 
de David e Ana era filha de Nathan, sacerdote de 
Belém, da tribo de Leví e da família de Aarão e de 
Maria, da tribo de Judá. Nathan e Maria, pais de 

A família e o projeto salvífico de Deus
Ana, tiveram três filhas: Maria, a mais velha, esposa 
de Cléofas; Sobeth, a segunda, mãe de Santa Isabel e 
Ana, a terceira. E foi a Ana, esposa de Joaquim, que 
Deus concedeu a graça de dar ao mundo aquela que 
deveria ser a Mãe do Salvador.

Se as duas irmãs de Ana, Maria e Sobeth, tiveram 
filhos santos, pois São Tiago, São Judas e São Simão 
eram filhos da Maria e Santa Isabel era filha de Sobe-
th, à Ana coube um privilégio ainda maior: dar à luz 
a Santíssima Virgem Maria, Mãe do Filho de Deus. 
O casal Joaquim e Ana passava pela humilhação de 
não ter filhos, pois Ana era estéril. O casal suplicava, 
ardentemente, ao Senhor que, se fosse de Sua Von-
tade, se dignasse olhar, com olhar de misericórdia, a 
sua extrema aflição. E, na prece, prometem a Deus 
que, se lhes fosse concedida a graça de ter um filho, 
haveria de consagrá-lo a Deus.

Deus ouviu as preces daquele casal santo, 
dando-lhe uma filha, concebida sem a mancha 
do pecado original por graça do Espírito Santo, 
em vista da sublime missão que lhe estava reser-
vada de ser a Mãe do Salvador, a Mãe do Filho 
de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou no 
meio de nós. A vida de Santana, como a vida de 
sua filha Maria Santíssima, devia ser uma vida de 
contínua contemplação, prelibação das alegrias 
celestes.

Ainda hoje, os planos de Deus se realizam, 
através da família, cabendo aos pais cristãos gerar 
e educar filhos que possam assumir no mundo, 
através do testemunho de vida, a sua missão evan-
gelizadora, a missão de anunciar a Boa Nova, de 
anunciar a alegria do reino de Deus, Reino de amor, 
de justiça e de paz.    

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Homilia em Corpus Christi  -  Domingo, 18 de junho de 2017

Nos passos da fragilidade

Na solenidade do 
Corpus Domini, reapare-
ce várias vezes o tema da 
memória. Disse Moisés 
ao povo: «Recorda-te 
de todo esse caminho 
que o Senhor, teu Deus, 
te fez percorrer (...). 
Toma cuidado em não 
esquecer o Senhor, (...) 
que te alimentou neste 
deserto com o maná» 
(cf. Dt 8, 2.12.16). Por 
sua vez, Jesus dir-nos-á: 
«Fazei isto em memória 
de Mim» (1 Cor 11, 24). 
E São Paulo dirá ao 
seu discípulo Timóteo: 
«Recorda-te de Jesus 
Cristo» (2 Tm 2, 8). «O 
pão vivo, o que desceu 
do Céu» (Jo 6, 51), é o 
sacramento da memó-
ria que nos recorda, de 
forma real e tangível, 
a história de amor de 
Deus para nós.

Recorda-te: diz, 
hoje, a Palavra divina a 
cada um de nós. A par-
tir da recordação das 
façanhas do Senhor, 

ganhou força o ca-
minho do povo no 

deserto; é na recordação 
daquilo que o Senhor 
fez por nós que se fun-
damenta a nossa história 
pessoal de salvação. Re-
cordar é essencial para 
a fé, como a água para 
uma planta: assim como 
esta não pode permane-
cer viva e dar fruto sem 
água, assim também a fé 
se não beber na memória 
daquilo que o Senhor fez 
por nós. «Recorda-te de 
Jesus Cristo».

Recorda-te. A memó-
ria é importante, porque 
nos permite permanecer 
no amor, permite re-cor-
dar, isto é, trazer no cora-
ção, não esquecer quem 
nos ama e a quem somos 
chamados a amar. Mas 
esta faculdade excepcio-
nal, que o Senhor nos deu, 
encontra-se hoje bastante 
debilitada. No frenesi 
em que estamos imersos, 
muitas pessoas e tantos 
acontecimentos parecem 
passar-nos por cima, sem 
nos darmos conta. De-

pressa viramos página, 
ávidos de novidades, mas 
pobres de recordações. 
Deste modo, mandando 
em fumo as recordações 
e vivendo cingidos ao 
instante presente, corre-se 
o risco de ficar à super-
fície, vendo o fluir das 
coisas que acontecem sem 
descer em profundidade, 
sem aquela espessura que 
nos recorda quem somos 
e para onde vamos. En-
tão a vida exterior acaba 
fragmentada, e a interior 
inerte.

Contudo a solenida-
de de hoje recorda-nos 
que, na fragmentação 
da vida, o Senhor vem 
ao nosso encontro nos 
panos duma amorosa 
fragilidade, que é a Eu-
caristia. No Pão de vida, 
o Senhor vem visitar-
-nos fazendo-Se humilde 
alimento que amoro-
samente cura a nossa 
memória adoentada de 
frenesi. Porque a Euca-
ristia é o memorial do 
amor de Deus. Nela, «se 
comemora a sua paixão» 

(Solenidade do SS. Cor-
po e Sangue de Cristo, 
Antífona do Magnificat 
nas II Vésperas), o amor 
de Deus por nós, que é a 
nossa força, o sustentá-
culo do nosso caminhar. 
É por isso que nos faz 
tão bem o memorial 
eucarístico: não é uma 
memória abstrata, fria 
e concetualista, mas a 
memória viva e consola-
dora do amor de Deus. 
Memória anamnéstica e 
mimética. Na Eucaris-
tia, temos todo o gosto 
das palavras e gestos de 
Jesus, o sabor da sua 
Páscoa, a fragrância do 
seu Espírito. Ao recebê-
-la, imprime-se no nosso 
coração a certeza de 
sermos amados por Ele.

(...)
Assim, a Eucaristia 

forma em nós uma me-
mória agradecida, porque 
nos reconhecemos como 
filhos amados e alimenta-
dos pelo Pai; uma memó-
ria livre, porque o amor 
de Jesus, o seu perdão, 
cura as feridas do passa-

do e apazigua a recorda-
ção das injustiças sofridas 
e infligidas; uma me-
mória paciente, porque 
sabemos que o Espírito 
de Jesus permanece em 
nós nas adversidades. A 
Eucaristia encoraja-nos: 
mesmo no caminho mais 
acidentado, não estamos 
sozinhos, o Senhor não 
Se esquece de nós e, sem-
pre que vamos até Ele, 
alenta-nos com amor.

A Eucaristia recor-
da-nos também que não 
somos indivíduos, mas 
um corpo. Tal como o 
povo no deserto recolhia 
o maná caído do céu e o 
partilhava em família (cf. 
Ex 16), assim também 
Jesus, Pão do céu, nos 
convoca para o receber-
mos: recebê-lo juntos 
e partilhá-lo entre nós. 
A Eucaristia não é um 
sacramento «para mim», 
é o sacramento de mui-
tos que formam um só 
corpo, o santo povo fiel 
de Deus. No-lo recordou 
São Paulo: «uma vez que 
há um único pão, nós, 

embora muitos, somos 
um só corpo, porque 
todos participamos 
desse único pão» (1 
Cor 10, 17). A Euca-
ristia é o sacramento da 
unidade. Quem a rece-
be não pode deixar de 
ser artífice de unidade, 
porque nasce nele, no 
seu «DNA espiritual», 
a construção da uni-
dade. Que este Pão de 
unidade nos cure da 
ambição de prevalecer 
sobre os outros, da 
ganância de entesourar 
para nós mesmos, de 
fomentar discórdias 
e disseminar críticas; 
que desperte a alegria 
de nos amarmos sem 
rivalidades, nem inve-
jas, nem murmurações 
maldizentes.

E agora, vivendo 
a Eucaristia, adore-
mos e agradeçamos ao 
Senhor por este dom 
supremo: memória 
viva do seu amor, que 
forma de nós um só 
corpo e nos conduz à 
unidade

Palavra do Papa

Papa Francisco



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 30 de junho de 2017 - Edição nº 274 -  Ano XXVIIIVida Diocesana 9

ANDAR COM FÉ

No mês de junho, 
entre as festas juninas, 
que aquecem as noites 
frias do início do inver-
no, com danças alegres e 
comidas típicas, celebra-
mos também a festa do 
Sagrado Coração de Je-
sus. Nesta festa celebra-
mos o amor divino, ho-
rizonte de possibilidade 
de todo amor.

Ao festejarmos o 
Coração de Jesus, recor-
damos o amor apaixona-
do de Deus por nós. O 
Papa Francisco tem nos 
ajudado a redescobrir o 
rosto misericordioso de 
Deus. O amor de Deus 
não tem medidas nem 
limites… É compassivo 
e misericordioso! Não 
tem razões nem por-
quês! Deus nos ama! E 
do amor de Deus nin-
guém é excluído.

As Sagradas Escritu-
ras, em várias passagens, 
principalmente no livro 
do Cântico dos Cânticos, 
com belíssimas metáfo-
ras, exalta o amor huma-
no, o encantamento e o 
fascínio entre os enamo-
rados. A comunidade ju-
daica, diante de tão belos 
textos, não tardou a ver 
nesses escritos a figura 
da relação de amor entre 
Deus e seu povo, leitu-
ra que os Santos Padres 
reforçaram e ainda hoje 
perdura entre nós. Tam-
bém o livro dos Salmos, 
em várias passagens, re-
corda a misericórdia in-
finita de Deus (Sl 30,6; 
103,8; 130,7).

No Novo Testamen-
to, o evangelista Lucas, 
conhecido como evan-
gelista da misericórdia, 
destaca, numa das pas-
sagens mais belas de seu 
Evangelho, a imagem 
do Deus que corre atrás 
da ovelha desgarrada, 
que se alegra ao encon-
trar a moeda perdida e 
que festeja o retorno do 
filho pródigo (Lc 15). E, 
o apóstolo Paulo, escre-
vendo aos Efésios, diz 
que através da ação do 

Espírito Santo somos 
capacitados para “en-
tender, qual a largura, o 
comprimento, a altura e 
a profundidade do amor 
de Cristo, que ultrapas-
sa todo conhecimento” 
(Ef  3,18-19).

Esse amor inexpli-
cável que Deus tem por 
cada um de nós me fez 
lembrar de um poema 
de Carlos Drummond 
de Andrade que se cha-
ma “As sem-razões do 
amor”.  Diz o poeta:

Amor é dado de graça,
é semeado no vento,

na cachoeira, no eclipse.                                                                                                                                         
Amor foge a dicionários 

e a regulamentos vários…
Porque amor não se conjuga 

nem se ama…
amor é primo da morte,

e da morte vencedor,
por mais que o matem 

(e matam)
a cada instante de amor.

Assim mesmo é o 
amor de nosso Deus: 
sem fronteiras, sem li-
mites, sem razões… Ele 
não espera nada de nos-
sa parte para nos amar. 
Não busca razões para 
esse amor: é simples-
mente gratuito. Ele nos 
amou primeiro (cf. 1Jo 
4,19), sem exigir nada 
em troca. O jeito que o 
Senhor nos ama nos ins-
pira a sermos mais hu-
manos e nos exorta a vi-
ver de amor, por amor, 
com amor, no amor… 
Se, de amor e por amor 
Jesus viveu, de amor e 
por amor também nós 
devemos viver!

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

As sem-razões 
do amor de Deus

A Forania de Nossa 
Senhora do Carmo teve 
um mês movimentado 
em algumas de suas pa-
róquias. É que os novos 
pastores assumiram suas 
missões no decorrer de 
junho e foram acolhidos 
pelas novas comunidades. 
Experiência vivenciada 
em Piracema, Carmópo-
lis de Minas e Desterro 
de Entre Rios.

Padre Cláudio de Sou-
sa Parreiras assumiu, 
dia 19 de junho, a Paró-
quia de Nossa Senhora 
do Carmo, em Carmó-
polis de Minas. Ele atu-
ava como pároco da Pa-
róquia de Nossa Senhora 
das Necessidades, em Pi-
racema. Ao ser acolhido 
na nova comunidade, o 
presbítero reforçou sua 
gratidão ao povo pirace-
mense, que participou da 
missa de posse, e mani-

festou sua disposição em 
atuar junto às comunida-
des da nova paróquia.

Já no dia 21 de junho, 
quem assumiu o lugar an-
tes ocupado por Pe. Cláu-
dio foi Padre Romual-
do Gonçalves Leite, que 
agora é o pároco da Pa-
róquia de Nossa Senho-
ra das Necessidades, em 
Piracema. Ele estava na 
Paróquia Nossa Senho-
ra do Desterro, em Des-

terro de Entre Rios. Em 
sua missa de posse uma 
presença ilustre: o bispo 
emérito da Diocese de 
Oliveira, Dom Francisco 
Barroso Filho. Visita que 
alegrou os fieis e também 
ao presbítero, que agra-
deceu a presença do pas-
tor a quem considerou 
ser um exemplo de vida 
sacerdotal.

Padre Antônio Cla-
ret Fávero assumiu, dia 
29 de junho, a Paróquia 
Nossa Senhora do Des-
terro, em Desterro de 
Entre Rios. Ele estava à 
serviço da Paróquia de 
Nossa Senhora do Car-
mo, em Carmópolis de 
Minas. Na nova paróquia, 
o presbítero foi acolhido 
com festa e manifestou o 
desejo de trabalhar junto 

dos paroquianos no for-
talecimento do serviço 
missionário e pastoral.

Padre Carlos Rober-
to assumiu, com grande 
concurso de fiéis a paró-
quia Nossa Senhora das 
Mercês de Água Limpa, 
dia 12 de julho.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel Angelo Frei-
tas Ribeiro, esteve presen-
te e agradeceu a acolhida 
de todos aos novos pasto-
res. Segundo ele, a com-
preensão dos paroquianos 
é e será fundamental para 
o bom desenvolvimen-
to das atividades na pa-
róquia. O bispo também 
desejou boa sorte aos co-
legas de sacerdócio e elo-
giou os mesmos pelo tra-
balho desenvolvido nas 
paróquias que deixaram.

Novos pastores tomam posse

Está disponível o novo 
documento da Conferên-
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) “Ini-
ciação à vida cristã: iti-
nerário para formar dis-
cípulos missionários”. O 
texto foi aprovado pela 
55ª Assembleia Geral da 
CNBB e recebe o núme-
ro de 107 da coleção azul 
da Conferência. Aos ca-
tequistas e responsáveis 
pela animação pastoral 
das dioceses e comuni-
dades está disponível um 
material com slides para 
trabalhar o texto.

Já no primeiro capítu-
lo o texto apresenta o iti-
nerário a partir do “íco-
ne bíblico” representado 
pelo encontro de Jesus 
com a Samaritana retrata-
do no capítulo quatro do 
Evangelho de São João. 
Em seis passos o docu-
mento apresenta os pro-

cessos de iniciação ao dis-
cipulado de Jesus.

O documento ofe-
rece novas disposições 
pastorais para a inicia-
ção à vida cristã, presen-
te nas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora 
desde 2011. Para os bis-
pos, a dedicação em tor-
no da temática revela o 
propósito de “buscar no-
vos caminhos pastorais e 
reconhecer que a inspira-
ção catecumenal é uma 
exigência atual”. Ela per-
mitirá formar discípulos 
conscientes, atuantes e 
missionários.

“A vida cristã é um 
novo viver que requer um 
processo de passos de 
aproximação, mediante 
os quais a pessoa aprende 
e se deixa envolver pelo 
mistério amoroso do Pai, 
pelo Filho, no Santo Es-
pírito. Ela desperta para 

novas relações e ações, 
transformando a vida no 
campo pessoal, comuni-
tário e social. Essa ver-
dadeira transformação se 
expressa através de sím-
bolos, ritos, celebrações, 
tempos e etapas”, escre-
veu o bispo auxiliar de 
Brasília (DF) e secretário-
-geral da CNBB, dom Le-
onardo Steiner, na apre-
sentação do documento.

Para dom Leonardo, o 
texto “expressa o cami-
nho que a Igreja no Brasil 
percorre, iluminada pela 
Palavra de Deus e pelo 
Documento de Apareci-
da, aprovado pela V Con-
ferência Geral do Episco-
pado Latino Americano, 
realizada há 10 anos. “As-
sumindo sempre mais as 
orientações de Apareci-
da e do papa Francisco, 
nossas igrejas particula-
res, nossas comunidades, 

nossas famílias e todas as 
pessoas batizadas serão 
testemunhas da alegria 
do Evangelho”, acredita 
dom Leonardo.

Material de apoio

A Comissão Epis-
copal Pastoral para a 
Animação Bíblico-Ca-
tequética da CNBB dis-
ponibilizou uma coleção 
de slides para auxiliar as 
formações. São cinco 
apresentações relaciona-
das à introdução e a cada 
capítulo do texto. O ma-
terial possui citações de 
parágrafos do texto e 
ilustrações que facilitam 
a compreensão e a didáti-
ca de exposição por parte 
dos assessores de encon-
tros formativos.

 
* - Fonte: site oficial 

da CNBB

CNBB lança documento sobre Iniciação à Vida Cristã
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Festas nas paróquias
Morro do Ferro celebra São João Batista

A natividade de São 
Joao Batista é uma das 
festas mais tradicionais 
da Igreja. O santo popu-
lar é padroeiro da paró-
quia sediada em Morro 
do Ferro, onde a festa 
reúne devotos e turistas 
de todo o estado. Nes-
te ano, em 24 de junho, 

a fogueira aqueceu os mi-
lhares de visitantes, que re-
zaram e homenagearam o 
santo.

Além do colorido da 
ornamentação que muda a 
rotina do distrito, grandes 
surpresas estavam guarda-
das no interior da Igreja. 
A paróquia instalou vitrais 

coloridos com imagens 
que remetem à vida do pa-
droeiro. As peças foram 
feitas pelo artista goiano 
Dudu Badan. Segundo o 
pároco, Pe. Jailson Salva-
dor, os devotos gostaram 
da novidade, que incluiu 
outras mudanças. “A tro-
ca da iluminação também 

sofisticou o ambiente ce-
lebrativo e realçou as pa-
redes de alvenaria de pe-
dra que marcam a história 
bicentenária da Matriz”, 
destacou.

Os romeiros presentes 
no distrito se encantaram 
com a ornamentação e 
com o cuidado com as so-
lenidades. Uma presença 
ilustre alegrou os visitan-
tes e paroquianos: o pá-
roco emérito da Paróquia 
de São Sebastião, em Oli-
veira, Pe. Nilson dos Reis 
Mendes, que conduziu 
duas ladainhas.

A festa fez juz ao títu-
lo de “maior São João de 
Minas”, mas também con-
servou as características 
piedosas que marcam a 
devoção. Por isso, a pro-
cissão em honra ao profe-
ta lotou as ruas do distri-
to e foi acompanhada de 
muita emoção pelos fiéis.

A novena preparató-

ria também envolveu a 
comunidade e teve a pre-
sença de vários padres da 
diocese que prestigiaram 
e ajudaram na reflexão 

sobre a realidade das 
famílias.

*Fotos de Luiza 
Paulo Almeida.

Santo Antônio do Amparo festeja padroeiro

Foi com música e  
tradição cultural e devo-
cional que a Paróquia de 
Santo Antônio de Pádua 
celebrou um dos santos 
mais populares da Igre-
ja. Santo Antônio do 
Amparo viu ecoar os fo-
gos de louvor no dia 13 
de junho, quando a co-

munidade, recebendo visi-
tantes de todos os cantos, 
homenageou o padroeiro.

A trezena foi espaço 
para a reflexão da “Amo-
ris Laetitia”: a exortação 
pós-sinodal sobre o amor 
nas famílias. O documen-
to inspirou as homilias du-
rante os 13 dias de oração, 

que receberam a visita de 
vários padres da diocese. 
Para o Pároco, Pe. Claudi-
ney Teixeira, a temática foi 
inspiradora para as famílias 
da comunidade. Ele recor-
dou a importância de ter o 
amor como centro de to-
das as relações e reforçou 
a importância de que os 

filhos busquem o respeito 
aos pais e aprendam a ins-
pirar-se neles. Ele também 
conclamou os pais a darem 
atenção, afeto e a acompa-
nharam a caminhada dos 
filhos, lembrando que este 
é um papel tanto do ho-
mem quanto da mulher.

O redentorista Pe. Pau-
lo Morais presidiu a soleni-
dade no dia do padroeiro. 
Ele também foi o res-
ponsável por oferecer um 
show ao final da procis-
são luminosa. No repertó-
rio, músicas que ajudaram 

o povo a rezar a vida, as 
dores e alegrias da cami-
nhada. Empolgado com 
o grande público, que não 
arredou pé nem diante do 
frio, o sacerdote agradeceu 
e disse esperar regressar à 
comunidade. O religioso é 
da diocese de Itabira/Co-
ronel Fabriciano.

Além do show, da quei-
ma de fogos e da distribui-
ção do tradicional pão de 
Santo Antônio, a comuni-
dade prestigiou uma criativa 
quadrilha. O grupo de dan-
çarinos, formado por jovens 

da paróquia, relembrou as 
tradições paraenses trazi-
das por Pe. Edir Negrão 
de Lima, já falecido e que 
serviu à comunidade nos 
anos 90. Quem coreogra-
fou a apresentação foi José 
Maria Ferreira, que tam-
bém trouxe números de 
quadrilha tradicional e ca-
rimbó.

Também marcou pre-
sença na festa foi o bispo 
diocesano, Dom Miguel 
Ângelo Freitas Ribeiro, 
que celebrou a missa da 
manhã. Como de costu-
me, o pastor ressaltou as 
características mais mar-
cantes na vida de Santo 
Antônio, especialmente o 
amor com que ele se dedi-
cava ao estudo e à prega-
ção do Evangelho de Je-
sus Cristo.

* Fotos de Romário 
Serafim Cunha


